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A Interface do Discurso: uma Análise sobre Representação do ‘Outro’





‘escolha’

–



“compromisso”
“comprometidos”

“coisas”.

“interessado

descomprometida”

“[...]

[...]”,





“ ”

–

–



“ ” “ ”

“educação bancária”,

“ ”



–

“corpo, território, 

língua e cultura são indissociáveis” (Rezende, 2020, p. 4).



“instrumento

social”.

“es ”



















“A

livres”



–



–



que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para 

para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013), mostrando



“O

compreensão”

“foram

social”

“quer

interferência”

“resolver problemas”

“analisar” “compreender”





simplista do ensino pela “descrição de fenômenos, enunciados de teorias a se decorar” 

Cafiero (2005, p. 17), “leitura é uma atividade

cultura”. “sentidos”

“o ensino da leitura não é uma etapa pontual que se esgota na alfabetização”



sentido da leitura nas aulas de Ciências? Orlandi (1993, p.08) diz que, “a leitura, tanto quanto 

(s)”. Partindo desse pressuposto, 

que “escrever (e ler) em aulas de ciências 

tem sido, antes de tudo, a identificação de ‘informações’, o encontro com conteúdo que estão 

presentes nos textos, os quais os estudantes devem apreender”. 



–



“[...]

dificuldades”

“nossas

outras”

“pela

roubada”



“a

professor”

–

–

[lĩˈgwaʒɐ̃



“ela

indubitavelmente”

[…]

“linguagem inquestionável”



“A

linguagem”

(“aquilo
fala”,

“a

sempre”





“as palavras não significam em 

si. É o texto que significa”, entendendo “texto” “o lugar de jogo de sentidos, de 

trabalho da linguagem, de funcionamento da discursividade” (

“surge

vigorava”

–

–

“de abstrata”



–

o termo discurso “é efeito de sentidos entre os 

pontos A e B”

“implica

língua”

“referimo

pronunciadas”.

– –



“os outros”

“míopes”

–

–
–



“falsa consciência”.

“descobertas”

“o

significação”

“o

fala”

–

–

“No



acontecimentos”

‘Outro’

“os

outras”.

“os

humana”

–



“império”

“fardo branco”.

“ ”

“o

desigual”.

–



“a

europeia”

“ ” “ ”

povos não europeus ou não ocidentais, essas representações do “Outro” 

‘inferior’



“o
outro”

“o
outro”),

entardecer”

“a

racismo”.



—

“esquematizar controlar”.

“categoria ‘ ’

Gana”

–

“ ” “ ” 

“puro”, emergiram diversos pensadores e cientistas que se dedicaram a construir e difundir 

“Para

ordenada”

“ ”

– –



“ ” “ ”, estabelecendo 

–

“vive

incontrastável”

“ sabia disso, fazia da linguagem “o 

deus na carne esgarrado”

scolonização dos africanos. Nas palavras do Fanon: “

” (Fanon, 2008, p. 27). 



“ ”

de uma “ ”

e à concepção “

” (p

“existir absolutamente para o outro” (p. 18). 

Afinal de contas, “todo 

idioma é uma forma de pensar” (p. 23). 

ompreendida através “da 

e traz para dentro do pensamento a proposta de que, a língua é” (p.5), em 

reside na diligência de explicar a seguinte premissa: “

” (p. 18).  



–

–

–

“são

...])”

–

– –



“determinadas

histórica”.

‘ ’



“caras queimadas”
“etíope”

“o

humana”.

como “superiores” ou “inferiores”. “natural”



“desenvolvimento”

–

“ ”

“ ”,

“ ”



–

“mesmo”,
“outro”.

“não

outros”.

–

“mansidão

europeu”. “custará

reconhecer”



–

“ ”

“não

mostrar”

“pretensão ninguém”

“sublime” “belo”

“ ”

“ que é o aspecto mais humilhante”



“ ”

–

– “eugenia”, isto é, 

“bem nacido” 



“ ”

–

“ ” 

“ ”

“

”. “ ”

“ ”

“ ”

N’sambé

como “ ” “ ”, “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ”

“a



“ ”

–

, interrogando: “

escrita?”



“ ” “

” , “f

”



“institucional do saber, do ser e do poder 

colonial” (Loureiro

–

“polític

colonialismo” (p. 11). 

afirmar que, “a língu

dominam”.

–

“expressam visão do mundo de suas respectivas culturas, foram destruídas”. 

– –

as “raças em ‘superiores’ e ‘inferiores’, emprega idêntico critério para rotular 

as línguas em inferior e superior” (p. 125). Apoiando



“ ” “ ” “ ”

“ ”’, e sim “ ”.

salienta Rezende (2020), “o ” (p. 8)



–

em Santos (2010), que afirma que “não existe justiça 

social global sem justiça cognitiva global” e que “não existe justiça social global” sem “justiça 

cognitiva global” (p. 49)

“contra a exclusão econômica, social, política e econômica” 

–



“g

” “

”



–



–



imagens mentais, "externalizadas na cadeia sonora”. Enquanto na escrita, o processo 

“a leitura e a escrita […] são então 

consideradas variáveis de um fenômeno só, que transpõem os limites da escrita” 

–



“com efeito, assim como o desenvolvimento humano, o 

mpre tem sido normal” (Durkheim, 1995, p.23). Mas por qual 

ter a noção do momento atual ou estabelecer uma oportunidade única de “revisar o 

somos seus herdeiros” (Durkheim, 1995, p.23). O mesmo au



–

leitura está vinculado “[...] às sequências dos 

que os ligam” Gough (1980, 

“ ”

“o custo 

estruturalismo é a exclusão do sujeito leitor”



–

–



—

—



“é preciso ensinar 

a ler o real sub a superfície opaca, ambígua e plural do texto” (Orlandi, 2005, p. 2).

“Pêcheux 

umana [...]” (Orlandi, 2005, p. 



–

“ ”



ato de “ler e escrever”, 

“o chamado o saber acumulado que faz uma geração à outra e aprender a pura recepção do 

sferido” (



–



–



–

–

“acreditamos que todo professor é também um professor de leitura” [...]. 

“



”

escrita/leitura, de certa forma, moldou “as relações sociais existentes, permitindo ao homem 

, como arquivo de memória” (Kilian

omo alega Toldo (2009, p. 5), “não basta decodificar as 

”. Pois não basta decifrar as palavras ou decorar os conceitos para 

possível “ler a mão”, “ler o olhar de alguém” “ler o 

tempo”, “ler o espaço”, “ler imagens”, etc. Ou ainda

“ ”

“ ”

a leitura do mundo, afinal, “o 

texto é o mundo” (Leffa,



“

“conhecido” para reduzir o “desconhecido” (2009, p. 6). Ou ainda, segundo o mesmo autor,

destaca que, “o sentido de um texto se 

leituras anteriores” (p. 50).

“denominados ‘faculdades’. O que seria essas ‘faculdades’?”.



afirma que, “é 

nessa dança intelectual entre leitor e autor que os sentidos e os saberes vão se construindo” 

a compreensão não é uma ação apenas linguística ou cognitiva. “É muito mais uma form

cultura e uma sociedade” (Marcuschi, 2008, p. 230).

quaisquer processos comunicacionais, mesmo que em parte. Iser (1996) alega que, “por esta 

descrever o processo de leitura como interação dinâmica entre o texto e o leitor” 

visão do autor acima, “a relação entre o texto e leitor se caracteriza quando a no



expectativas e chances de reinventar nossas capacidades e realidades” (idem, p. 11). 

“a visão da realidade provocada pela presença do texto, 

depende da bagagem de experiências prévias que o leitor traz para a leitura”. Kleiman (1994) e 

–

“ ”

texto que está sendo consumido. Isso nos permite reiterar que, “é através desses alicerces já 

adquiridos que nasçam os sentidos a serem aprendidos” (p. 114).



aprendizado científico. Eles afirmam “é preciso romper com essa tradição discursiva simplista 

”

“a interdisciplinaridade está posta 

diferentes naturezas e não de forma institucional” (Aquino e dos Santos 2021, p. 2). 



o que denomina de “espaço ” constitui também um “espaço

tempo para ler e escrever”.

“diferentes ” 

–





as pesquisas “sejam divulgadas 

professores de Ciências e Biologia” (Campos, 2023, p. 8).



“n

” (p. 310). 

conta desse aspecto e que “

” (De Souza, 

–





“a ambivalência da linguagem e as condições em 

colonialidade do saber nas áreas das ciências” (Machado



ou seja, “o ato de copiar 

do mundo do que recriadores” (p. 9). Os autores utilizaram 

os “sujeitos compreenderem os efeitos de 

sentidos postos em circulação pela via de ordem simbólica” (p. 10)



mesmo, alegando que “a extinção do programa, colabora para aumentar a distância entre 

pesquisas acadêmicas e práticas de ensino, que os pesquisadores tentam superar” (p. 13).

–







“

questões socioeconômicas” (p.01). 

“ ”



Afinal, “só se aprende praticando, dessa maneira, o é o processo de aprender a argumentar e 

escrever na aula de ciências” (

“

mulheres fazer uma leitura do mundo onde vivem” (p. 19). Portanto, 



como “conhecimento necessário para entender os debates públicos sobre as questões de ci

e tecnologia”. Esta ideia cinge uma gama de fatos, vocabulários, conceitos, exposições e 

é capacitado a “tornar

sociedade crescentemente tecnológica” (Shen, 1975: 266). Destaca



“educadores deveriam propiciar aos alunos a visão de que a Ciência, como as outras áreas, é 



”

Sendo os homens seres em “situação”, se encontram enraizados em condiçõ

“implícita

la” (Soares, 1998, p. 17). 

“possibilidade d

naturalizado [...]”



dida em que o “saber científico escolar conte com a pos-

interpretação dos fatos e não como imposição deles” (p. 17).

“educação cien-

ências” (p. 2). De maneira geral, es

“ ” “ ” “

”

a questão expondo que “é preciso considerar 

de”



“ ”



“a

[...]”.

“[...]

“ao

condições”



“

dito”

“a

discursividades”.

–

“essa

ideologia”

–







Kleiman (2016); Wa Thiong’o (2015)

–



–

“ ”





“ ”

“ ”

“ os professores, independentemente da área que lecionam, têm a ‘obrigação’ 
“diálogo e interação”.



assumir uma postura de “sabe

tudo” de mera “ ”

a “ ”

da escrita é compreendido como uma espécie de “obrigação moral”. 



“ ”

“ ”



“ ”



–

Sobre a questão acima, a professora retrucou: “não exatamente”. Ou seja, apesar de

que, “leitura e escrita é ou será a consequência do diagnostico/aula”. 

“n

”



ciência de “o que está em causa”, é possível perceber, também, que os 

“n

”



em causa, afirmando que a questão de leitura e escrita “é bem presente nas suas aulas”. Ou seja, 

concluíram o seguinte: “percebemos que, o esperado em relação às 

disciplinas de ciência naturais, se resumem à extração de informações úteis”.

‘

’





ou seja, “foque na sua especialidade, que é Matemática”. A posição da direção da escola foi, 

que, segundo Orlandi (2012), explica o “já 

posto” ou uma posição em um determinado período sócio histórico, delimi



mínimo que se pode esperar desse “projeto individual” são resultados positivos, porém 



“

s”.







–



– –

Wa Thiong’o classifica 

Wa Thiong’o

“povos sem história”, ou seja, todos os povos do sul global não tinham história, ou nas 

palavras do próprio autor, “situavam r ao presente”. Os povos “’

’ sabiam ler e escrever a dos povos que não a tinham” 

“

contar a história dele” (p. 10).



Thiong’o

(Wa Thiong’o, 

Wa Thiong’o (2015, 

“a nova escola tinha tanto a natureza do canhão como a do ímã. Do canhão, ela 

tomou a eficiência de uma arma de guerra”. Todavia, 

Para o autor, a língua foi o maior e mais importante meio pelo qual “o poder 

exerceu seu fascínio e manteve a alma presa” (p. 



“ ”

que “as disciplinas de ciências 

naturais devem ter como objetivo, também, a formação do leitor”. 



que, “um dos objetivos da colonização é controlar as subjetividades, impedindo a interrupção 

da reprodução do passado moderno/colonial”.

na imposição e na adoção da língua portuguesa como língua oficial e de ensino. Wa Thiong’o 

“a língua enquanto cultura é o banco da memória coletiva da 

experiência de um povo na história”. 

–



–



–

“ ”

“ ”
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